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AV ALlAÇÃO DAS DROGAS DORAMECTlN E LEV AJVlíZOL NO CONTROLE DOS HELMINTOS
GASTROlNTESTINAIS DE BOVINOS. ..~,"~.__." ..
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Sessenta bovinos Canchirn com 15 meses e criados sobre pastagem de Brocíll'orio decllll1bJnl~~·~i'.1~ti~i~::
a três tratamentos com 20 animais cada, para controle de nematódeos gastrintestinais: controle(Tl), dorarnectin
(T2), J ml/50 kg/peso vivo e levamizol (T3), 1 ml/40kg!peso vivo, sendo a aplicação via parenteral, subcutânea.
O experimento iniciou-se em abril de 1995, corri as avaliações realizadas nos dias zero, 14, 28, 42, 56 e 70 dias.
Foram analisadas o peso corporal (PC), número de ovos por grama de fezes (OPG) e volume corpuscular médio
(VCM) medido por meio de hernatócrito. O modelo foi Yijk=~+Ti+Aj(i)+(Tl)ik+ eijk, sendo u.Ti., Aj(i), (TI)ik e

sijk, pela ordem, os efeito médio, de tratamento, animal dentro de tratamento (resíduo-a), illteraçào fri!iilI11i!5-ftlS Yf:
idade e erro aleatório. OPG e VCM foram analisadas na escala "(X+O,5), e na análise do PC. f) P<~ w-;j~~.~
usado como covariável. Na análise global, os tratamento T2 e T3 não diferiram entre si, porém ambos foram
superiores (P<0,05) ao controle para PC, OPG e VCM. Para as variáveis PC e VCM, houve interação (P<O,OI)
tratamento x períodos, sendo que o TI foi inferior (P<0,05) a T2 e T3 em todos os períodos, não havendo
diferenças (P> 0,05) entre ambos. Para o OPG, TI, T2 e T3, apresentaram no dia zero, uma infestação de 750,
576 e 784, respectivamente. O T2 foi inferior (P<O,Ol) em todo o período, apresentando-se aos 14 dia média de
dois OPG. O T3, foi inferior ao TI apenas aos 14 e 28 dias.
Doramectin = Decromax, Pfizer Ltda
Levamizol = Ripercol 150F, Cyanamid Química do Brasil Ltda.
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